
Emenda nº 14, ao Projeto de lei nº 836, de 2019
Acrescenta-se ao Projeto de Lei nº 836, de 2019, o seguinte artigo 5º, renumerando-se os demais:
“Artigo 5º – O Poder Executivo deverá realizar investimentos em desenvolvimento de projetos e obras para implantação de rede de coleta e tratamento de esgoto nos municípios que integram o Subcomitê Pinheiros Pirapora (Jandira, Pirapora do Bom Jesus, Carapicuíba, Osasco, Santana de Parnaíba, Itapevi, Barueri) utilizando recursos dos financiamentos autorizados por essa Lei e outros recursos previstos no orçamento da administração direita e indireta.
Parágrafo único – O Poder Executivo enviará à Assembleia Legislativa mensagem com o cronograma dos investimentos previstos no caput desse artigo."
JUSTIFICATIVA
O programa de despoluição da bacia do Rio Tietê se arrasta há muitos anos. Em relação à agilidade e o volume de investimentos, as iniciativas do governo estadual de São Paulo não tem correspondido à importância desse projeto. Despoluir e recuperar a bacia do Rio Tietê é um imperativo ético e uma prioridade fundamental do ponto de vista social e ambiental.

Reconhecendo a pertinência e a importância dos projetos de recuperação do Rio Tietê à montante da Barragem da Penha e de implantação do Reservatório de Amortecimento RM-07/Jaboticabal, vale lembrar que é preciso ter uma visão mais ampla da questão levando em conta o conjunto da Bacia do Tietê. São milhões de pessoas às quais tem sido negado o direito ao saneamento ambiental adequado.

Ressalto a grave situação da região abrangida pelo Subcomitê Pinheiros-Pirapora que abrange 8 municípios: Jandira, Pirapora do Bom Jesus, Carapicuíba, Osasco, Santana de Parnaíba, Itapevi, Barueri e São Paulo.
Apenas os municípios da região metropolitana, tirando a capital, possuem uma população estimada de 1 milhão e 879 mil pessoas, segundo o IBGE, e apesar de sua importante contribuição econômica ao desenvolvimento, PIB e arrecadação do estado, ainda apresentam índices inaceitáveis de coleta e tratamento de esgoto.

Pesquisa realizada pela liderança do PT, com base nos dados da própria Sabesp, apurou que em cidades como Osasco e Carapicuíba aproximadamente 30% da população não possui coleta de esgoto. A própria Sabesp, por meio de Audiência Pública realizada dia 20 de maio de 2019 na prefeitura, reconhece que 25% da população de Osasco não possui atendimento de esgoto.
Não obstante, a destinação de recursos ao saneamento básico não constitui gasto, e sim investimento, constituindo inclusive condição de dignidade da pessoa humana, sendo este fundamento da República assegurado pelo inciso III, do artigo 1º, da Carta Magna. De maneira que este assunto se mostra imprescindível e inadiável, razão pela qual se apresenta a presente Emenda Aditiva.
Sala das Sessões, em 7/8/2019.
a) Emidio de Souza

